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RESUMO 
 
O presente artigo provém de estudos empreendidos na pesquisa “(Des)Caminhos da Educação 
Integral: concepções, percursos e palavras docentes”, realizada com professores da Rede 
Pública Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, em Programa de Mestrado em Psicologia. 
Seu objetivo é analisar as propostas de formação de professores para a escola de tempo integral 
contidas no Programa Mais Educação e na Proposta de Educação Integral em Tempo Integral. 
Em processo metodológico, empreendeu-se pesquisa documental e bibliográfica em 
documentos norteadores do Programa Mais Educação e da Proposta de Educação Integral em 
Tempo Integral, artigos e livros de diversos autores que têm estudado o tema da educação 
integral brasileira e da formação docente. Também foi efetuada coleta de dados por meio de 
entrevista semiestruturada, realizada com professores(as) que têm ou tiveram experiência em 
escola de educação integral da Rede Pública Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul. Seu 
referencial teórico é a Psicologia Histórico-Cultural, representada por Vygotsky e seus 
interlocutores, visto que seus pressupostos oferecem aporte para um olhar de totalidade do 
sujeito, considerando-o a partir de uma perspectiva polissêmica, agregado de relações sociais 
e capaz de pensar a realidade e transformá-la. Os resultados evidenciam que os entendimentos 
a respeito da formação de professores no contexto da educação integral são distintos entre si, 
mas encontram pontos de semelhança quando analisados a partir das propostas ou programas 
dos quais os docentes participam ou participaram. Os relatos demonstram que o Programa Mais 
Educação ainda apresenta-se frágil e insuficiente no que tange à formação docente. Com 
relação à Proposta de Educação Integral em Tempo Integral, identifica-se que apresenta 
mudança interessante quanto a tal processo formativo, contudo, pelo fato de apresentar-se em 
processo de transitoriedade e ineditismo, os(as) professores(as) apresentam dúvidas, 
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inseguranças e afirmações de prematuridade quanto aos resultados que pode apresentar à 
educação integral. 
 
Palavras-chave: Professor. Formação. Educação Integral. Histórico-Cultural. 
 
ABSTRACT 
 
This article comes from studies undertaken in the research “(Dis) Paths of Integral Education: 
conceptions, pathways and teaching words”, conducted with teachers of the State Public School 
of Mato Grosso do Sul, in a Master's Program in Psychology. Its objective is to analyze the 
teacher education proposals for the full-time school contained in the More Education Program 
and the Full-Time Integral Education Proposal. In a methodological process, documental and 
bibliographic research was undertaken in the guiding documents of the Mais Educação 
Program and the Proposal for Integral Full Time Education, articles and books by several 
authors who have studied the theme of Brazilian integral education and teacher education. Data 
were also collected through semi-structured interviews conducted with teachers who have or 
had experience in a school of integral education of the State Public School of Mato Grosso do 
Sul. Its theoretical framework is the Historical-Cultural Psychology, represented by Vygotsky 
and his interlocutors, since their assumptions offer support for a view of the totality of the 
subject, considering him from a polysemic perspective, aggregate of social relations and 
capable of thinking reality and transforming it. The results show that the understandings about 
teacher education in the context of integral education are different from each other, but find 
similarities when analyzed from the proposals or programs in which teachers participate or 
participated. Reports show that the More Education Program is still fragile and insufficient in 
terms of teacher education. Regarding the Proposal for Integral Full Time Education, it is 
identified that it presents an interesting change regarding this formative process, however, due 
to the fact that it presents itself in a process of transience and unprecedentedness, the teachers 
have doubts, insecurities and affirmations of prematurity as to the results that can present to 
the integral education. 
 
Keywords: Professor. Formation. Integral education. Historical-Cultural. 
 
1. INTRODUÇÃO  
 No Brasil, a partir da primeira metade do século XX são encontradas investidas 
significativas a favor da educação integral, tanto no pensamento quanto nas ações. Nomes 
como Plínio Salgado, Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro são expoentes deste modelo educacional 
brasileiro, que propunha uma escola que desse à criança um programa completo de leitura, 
aritmética e escrita, ciências físicas e sociais, artes industriais, desenho, música, dança e 
educação física, saúde e alimento, “visto não ser possível educá-la no grau de desnutrição e 
abandono em que vivia” (TEIXEIRA, 1959, p. 78).  
No contexto desta abrangência, a relação tempo, espaço e educação integral talvez seja 
uma das mais polêmicas quando se discute essa modalidade de educação, porque há que se 
considerar as variáveis tempo, com referência à ampliação da jornada escolar; espaço, com 
referência aos territórios em que cada escola está situada, e os diversos profissionais e agentes 
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sociais que podem interagir com o espaço escolar nas relações cotidianas de trabalho e nas 
representações que se produzem nessa relação.  
O Ministério da Educação, em Texto de Referência para o Debate Nacional a respeito 
da educação integral, Brasil (2009), declara que  
 
Alguns estudos que consideram a qualidade do ensino estão alicerçados nessa relação 
de tempos e espaços educativos. Para alguns, a ampliação da jornada escolar pode 
alavancar essa qualidade [...]; para outros, a extensão do horário escolar, por si só, 
não garante o incremento qualitativo do ensino, mas carrega essa possibilidade em 
potencial [...]. E é, nesse contexto, que a Educação Integral emerge como uma 
perspectiva capaz de re-significar os tempos e os espaços escolares. (BRASIL, 2009, 
p. 18). 
 
A respeito das perspectivas teórico-conceituais, históricas e pedagógicas acerca da 
educação integral, o mesmo Texto Referência para o Debate Nacional – Série Mais Educação 
(Brasil, 2009), considera que faz-se necessário um quadro conceitual mais amplo, pautado na 
análise das desigualdades sociais, nos problemas de distribuição de renda, no valor das 
diferenças segundo o pertencimento étnico, a consciência de gênero, a orientação sexual, as 
idades e as origens geográficas, destacando a influência dos processos de globalização, as 
mudanças no mundo do trabalho, as transformações técnico-científicas e as mudanças 
socioambientais globais, dentre outras, que impõem novos desafios às políticas públicas em 
geral e, em particular, às políticas educacionais, principalmente em países emergentes como o 
Brasil. 
No que tange ao universo das escolas públicas da Rede Estadual de Ensino de Mato 
Grosso do Sul, o processo de implantação da educação integral em tempo integral teve início 
entre os anos 2007 e 2008, quando a Secretaria de Estado de Educação passou a pensar em tal 
modalidade como uma alternativa de ensino. 
Segundo Carvalho (2016), inicialmente houve divergência entre a proposta apresentada 
pelo Programa Mais Educação, e o intento sul-mato-grossense. Um dos fatores divergentes era 
a concepção de espaço, porque o Programa o concebia como ‘Cidade Educadora’, ou seja, a 
ocupação cotidiana de espaços da comunidade como sala de aula, já a concepção de espaço na 
Rede Estadual de Mato Grosso do Sul considerava que  
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[...] é dentro da escola, esta necessita comportar o quantitativo de alunos matriculados 
de forma a atender as necessidades para o tempo integral. A questão do ultrapassar 
os muros da escola, para nós significa dar condições para que os alunos possam 
conhecer diferentes espaços dentro e fora da comunidade, com o objetivo de adquirir 
conhecimentos e não contar com outros espaços diariamente, devido a falta de uma 
estrutura mínima oferecida pelo poder público. (COSTA, 2015, s/p apud 
CARVALHO, 2016, s/p). 
 
  Entretanto, mesmo o Programa Mais Educação sendo um programa estruturado, as 
unidades federadas que realizam a adesão para suas redes públicas dão o tom para a 
implementação nas escolas jurisdicionadas, logo a implantação de escolas de educação em 
período integral na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul determinou novos 
parâmetros, com garantias de qualidade educacional, por meio de uma educação diferenciada 
que buscava proporcionar a aprendizagem dos estudantes (CARVALHO, 2016, s/p). 
De acordo com a cronologia de implantação do Programa Mais Educação nas escolas 
estaduais de Mato Grosso do Sul (Carvalho, 2016), no período que compreendeu os anos 2008 
a 2013 o número de escolas cadastradas no Programa somou um total de 32 (trinta e duas) 
unidades. 
Atualmente, os princípios conceituais, organizacionais e operacionais que devem 
nortear o processo de implantação e implementação das escolas de educação em tempo integral 
da Rede Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul, estão em processo de construção, visto 
que sua concepção de educação integral em tempo integral não está mais sob a égide do 
Programa Mais Educação, e tem sido denominada Proposta de Educação Integral em Tempo 
Integral. Algumas diretrizes estão dispostas na Resolução SED n. 3.017, de 4 de fevereiro de 
2016, a saber: jornada escolar, Projeto Político Pedagógico, currículo, atividades 
complementares e organização administrativo-pedagógica. 
Em entrevista veiculada em 05 de fevereiro de 2016, Motta e Sakate (2016) informaram 
que está sendo “implantando agora um modelo diferenciado de educação integral em tempo 
integral. A diferença está no currículo” (Motta, 2016, s/p), porque os alunos terão aulas e 
atividades curriculares, mas “com momentos de pesquisa, oficinas, laboratórios e biblioteca” 
(SAKATE, 2016, s/p). 
Sobre tal contexto, Demo (2016) afirma que é preciso que as escolas tenham estudantes 
e professores que sejam autores do aprendizado, substituindo as disciplinas e provas por 
produções diárias, ampliando as quatro horas diárias de aula por oito, mas com mais qualidade.  
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Queremos que o professor não fique só olhando para o estudante, ele tem que olhar 
para si também. Enquanto o estudante lê, o professor lê também, saindo da função de 
capataz para ser educador. [...] uma escola diferente só se faz com um professor 
diferente. (DEMO, 2016, s/p).  
 
Nesse sentido, faz-se importante analisar as propostas de formação de professores para 
a escola de tempo integral contidas no Programa Mais Educação e na Proposta de Educação 
Integral em Tempo Integral, em decorrência da relação que o trabalho docente estabelece com 
a aprendizagem. 
O processo metodológico desta análise consistiu, em primeiro momento, em 
empreender pesquisa documental e bibliográfica e, em sequência, efetuar coleta de dados por 
meio de entrevista semiestruturada, realizada com professores(as) que têm ou tiveram 
experiência em escola de educação integral da Rede Pública Estadual de Ensino de Mato 
Grosso do Sul.  
Seu referencial teórico é a Psicologia Histórico-Cultural, representada por Vygotsky e 
seus interlocutores, visto que seus pressupostos oferecem aporte para um olhar de totalidade 
do sujeito, considerando-o a partir de uma perspectiva polissêmica, agregado de relações 
sociais e capaz de pensar a realidade e transformá-la. 
 
2. DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E EDUCAÇÃO INTEGRAL: 
CONTRIBUIÇÕES POSSÍVEIS 
  Os processos relativos à educação são contínuos e têm experimentado significativas 
transformações. Em decorrência disso, apresentam necessidade premente de compreensão de 
seus alicerces, conceitos e modalidades. A educação integral não está à margem de tais 
metamorfoses e, por esse motivo, também requer entendimento amplo de seus fundamentos e 
abordagens. 
Nesse artigo, procura-se olhar a educação integral a partir da Psicologia Histórico-
Cultural, na qual o homem é entendido como um ser histórico, sujeito da ação, sempre em 
transformação, que se constitui por meio das relações socioculturais e desassemelha-se dos 
animais por sua capacidade de transformar a natureza por meio de seu trabalho. 
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Vygotsky (1986, p. 46) definiu o sujeito humanizado como uma multiplicidade na 
unidade e afirmou que “o homem é uma pessoa social = um agregado de relações sociais, 
corporificado num indivíduo (funções sociais construídas segundo a estrutura social)”.  
No contexto da educação integral entendida a partir dos constructos teóricos da 
abordagem histórico-cultural, deve-se considerar seu fundamento básico de uma concepção de 
homem (aluno, professor e demais participantes do contexto educacional) como um ser 
concreto, definido socialmente e não como um ser único e universal. 
Evidencia-se, então, a visão vygotskiana de que o pleno desenvolvimento do sujeito 
está intimamente relacionado à apropriação da experiência culturalmente acumulada, e que a 
escola tem um papel fundamental nesta apreensão, porque é o local onde são organizados e 
sistematizados os conhecimentos científicos historicamente construídos. 
Nesta concepção teórica, é o caráter histórico que converte a escola no locus principal 
de educação. Nela, o sujeito precisa se apropriar do conjunto de objetivações humanas que 
configuram o contexto humano da atualidade e, de forma socializada, deve transmitir 
conhecimentos científicos produzidos historicamente, com qualidade e métodos avançados. 
Por esse ângulo, faz-se importante considerar também a concepção de professor na 
perspectiva histórico-cultural. Este é o agente organizador de possibilidades para o 
desenvolvimento, para a apropriação dos conhecimentos, que propõe desafios aos alunos e, 
com suas intervenções, ajuda-os a resolvê-los. Com sua atuação, contribui para o 
fortalecimento de funções ainda não consolidadas ou para a abertura de zona de 
desenvolvimento iminente ou proximal. 
Facci (2004) considera que, segundo os pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural, 
quando se trata de educação escolar, é imprescindível a figura do professor como possibilitador 
do processo ensino-aprendizagem. Com a intenção de tornar a produção científica acessível e 
compreensível aos alunos, as atividades a serem desenvolvidas são organizadas e direcionadas 
por ele. 
O homem é um produto da vida em sociedade e da apropriação da cultura, mas é 
necessário que passe por um processo histórico-cultural de transmissão das características do 
gênero, em que cada indivíduo se aproprie dos conhecimentos, valores e comportamentos 
produzidos por seu grupo para humanizar-se, evidenciando que a essência humana é uma 
essência histórica ou histórico-social. 
Ao considerar o trabalho do professor sob estas bases teóricas, Facci (2004) relembra a 
Revolução Russa de 1917 e o contexto de surgimento desta Psicologia. Confirma que a escola 
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assumiu um papel importante naquela sociedade e que a educação do povo e das novas gerações 
passou a ser necessária. 
 
O professor deveria proporcionar aos alunos uma instrução geral que correspondesse 
às necessidades do progresso social e técnico-científico. [...]os alunos tinham que ser 
formados para uma nova sociedade [...]. Vygotsky entendia que os professores 
deveriam apropriar-se do desenvolvimento cultural e técnico para poderem orientar 
o processo educativo de acordo com tal concepção. (FACCI, 2004, p. 196, 197). 
 
 
Para Vygotsky (1995), o desenvolvimento humano e a educação são dois fenômenos 
que caminham juntos, que não podem ser separados, e a escola está relacionada com esse 
processo de humanização. “O professor, nesse processo, tem uma grande contribuição no 
desenvolvimento” (FACCI, 2004, p. 230). 
O autor russo (1988) anuncia que o educador atua nas funções ainda em processo de 
maturação e, sob essa ótica, a aprendizagem  
 
[...] estimula e ativa na criança um grupo de processos internos de desenvolvimento 
no âmbito das inter-relações com outros, que, na continuação, são absorvidos pelo 
curso interior de desenvolvimento e se convertem em aquisições internas da criança. 
(VYGOTSKY, 1988, p. 115). 
 
Em síntese, o entendimento da Psicologia Histórico-Cultural acerca do trabalho do 
professor na mediação pedagógica reúne também elementos a respeito da função da escola e 
de compreensão da relação existente entre aprendizagem e desenvolvimento, evidenciando que 
o papel da aprendizagem é precedente ao desenvolvimento, invertendo a concepção naturalista 
anterior.  
Diante do exposto, cabe considerar que a Psicologia Histórico-Cultural defende uma 
escola que, de forma socializada, transmita os conhecimentos científicos produzidos 
historicamente, com qualidade, com métodos avançados, e que sua concepção de professor é o 
de agente possibilitador do processo de aprendizagem. 
Em contexto de educação integral, deve-se propor, então, uma escola que rompa com 
modelos educacionais estereotipados e assuma propostas e projetos que possibilitem novos 
modos de aquisição de conhecimento, de pensar e de agir. Que rompa com uma visão estreita 
de ensino e paute-se em princípios que concebem o sujeito de forma holística, dão suporte ao 
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desenvolvimento da autonomia docente e discente e trabalhem na contramão do ensino 
espontaneista e/ou conteudista.  
Onde o educador rompa com a relação hierárquica entre mestre e discípulo, professor e 
aluno, e a aprendizagem, que deve acontecer de forma conjunta, seja permeada por troca de 
experiências, descobertas, encorajamento de aptidões e potencialidades, respeito à cultura, à 
história, aos gostos e aos sonhos individuais. 
Logo, pensar a respeito das contribuições da Psicologia Histórico-Cultural para a 
educação integral, implica também em pensar na educação integral do professor, numa escola 
em que o conhecimento seja sistematizado e não dogmático e esvaziado de significado e que o 
sujeito que ocupa esses espaços também seja percebido como um ser em sua totalidade.  
 
3. CAMINHOS DA EDUCAÇÃO INTEGRAL EM MATO GROSSO DO SUL – A 
PESQUISA REALIZADA COM PROFESSORES 
 
3.1 PERCURSO METODOLÓGICO 
 Em consonância com o objetivo de analisar as propostas de formação de professores 
para a escola de tempo integral contidas no Programa Mais Educação e na Proposta de 
Educação Integral em Tempo Integral, empreendeu-se pesquisa documental e bibliográfica em 
documentos norteadores do Programa Mais Educação e da Proposta de Educação Integral em 
Tempo Integral e artigos e livros de diversos autores que têm estudado o tema da educação 
integral brasileira e da formação docente. 
Concomitantemente, realizou-se pesquisa relativa aos conceitos fundamentais da 
Psicologia Histórico-Cultural, com o objetivo de que estes subsidiassem a análise dos estudos 
e documentos selecionados e oferecessem aporte teórico-metodológico à pesquisa 
‘(Des)Caminhos da Escola de Educação Integral: concepções, percursos e palavras docentes’, 
realizada em 2015 e 2016, em Programa de Mestrado em Psicologia da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul. 
Como instrumento para coleta de dados, optou-se pela entrevista semiestruturada. Visto 
que é uma produção de linguagem, que se efetiva pela interação verbal, as entrevistas não foram 
limitadas à realização de perguntas previamente preparadas, que conduziriam a respostas 
orientadas, mas buscou-se conhecer os fatos para além do que se apresentava. 
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Um dos critérios para definição dos sujeitos da pesquisa foi o de selecionar professores 
da Educação Básica, pertencentes à Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, que têm 
ou tiveram experiência em escolas de educação integral.  
Na sequência, estabeleceu-se que 09 (nove) seria o número de sujeitos participantes da 
pesquisa. O grupo foi composto por 06 mulheres e 03 homens, com faixa etária entre 26 e 50 
anos e tempo de serviço no magistério diversificando-se entre 03 e 05 anos de atuação. Quanto 
à formação, todos eram graduados (áreas diversas), sendo quatro com especialização e um 
doutorando.  
Seis pertencem ao corpo docente de escolas que a partir do início do ano letivo de 2016 
começaram a fazer parte da Proposta de Educação Integral em Tempo Integral da Secretaria de 
Estado de Educação – SED/MS, 02 atuam em escolas de tempo integral que desde 2010 estão 
sob a proposta do Programa Mais Educação e 01 lecionou em escola regida pelo mesmo 
Programa. 
Os sujeitos são identificados com informações fictícias. São denominados 
‘caminhantes’, visto que estão em processo de caminhada, dando passos em direção à 
compreensão da educação integral e desbravando percursos ou intensificando experiências a 
respeito dessa modalidade de ensino.  
Para análise das informações, este artigo concentra-se nas palavras docentes referentes 
à formação de professores. 
 
3.2 AS PALAVRAS DOCENTES – ALGUNS DESAFIOS À FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES  
Analisar as falas dos professores a respeito da educação integral exige uma perspectiva 
dialógica, com o empenho de identificar e efetuar considerações a respeito desse objeto de 
pesquisa, por isso é um processo complexo e, ao mesmo tempo, muito importante.  
Segundo a Psicologia Histórico-Cultural, para compreender o objeto e/ou o fenômeno 
estudado é necessário analisar o todo, e não fragmentá-lo. Analisar os elementos isoladamente 
não permite conhecer todas as suas propriedades, mas apenas conseguir uma descrição destes.  
Em Vygotsky (2003) há indissociabilidade entre o significado e a palavra, porque o 
domínio da fala e do pensamento pertencem a ambos. A unidade do pensamento verbal pode 
ser encontrada justamente nesse significado, o que quer dizer que a materialização da fala está 
intimamente relacionada à consciência do sujeito. 
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Para analisar as concepções dos sujeitos-caminhantes foi preciso, primeiramente, 
“investigar o que pensa, sente e faz o professor”, para, consequentemente, “relacionar essas 
opiniões e sentimentos aos seus processos de [...] docência e efeitos [...]” na escola de educação 
integral (ANDRÉ, 2010, p. 176).  
Inicialmente, consideraram-se concepções de professores que trabalham ou trabalharam 
em escolas de educação integral regidas pela proposta do Programa Mais Educação e, 
sequencialmente, as referidas pelos docentes que estão em locus regido pela Proposta de 
Educação Integral em Tempo Integral. 
Em relação à formação, a Caminhante 2 declara que há encontros e acompanhamentos, 
demonstrando-se satisfeita com o “suporte” que recebe. 
 
[...] a coordenadora nossa, do Mais Educação [...] Tá acompanhando a gente de perto, 
dando formação, sabe? Trazendo o que que ela espera da gente, do Programa [...]Ela 
pontua muito essa questão do trabalhar esse lúdico com a criança, [...] ela traz todo 
esse suporte, né? [...] ela sempre tá mandando os vídeos, né? Mandando, texto e dando 
um suporte bem bacana pra gente. [...] a gente consegue desenvolver, né? O trabalho 
de uma melhor forma. (CAMINHANTE 2). 
 
Apesar da satisfação demonstrada pela Caminhante 2, a formação ministrada não parece 
contribuir com uma proposta de educação integral. Ao contrário, parece reforçar a concepção 
dicotômica dessa modalidade de ensino e das práticas que lhe são peculiares. 
A esse respeito, Demo (2008) propõe uma ruptura com a perspectiva cristalizada de 
formação professoral:  
 
Imagino ser o absurdo mais contundente inventar uma ETI para aperfeiçoar o 
reprodutivismo. Assim, há que se pleitear formação adequada do corpo docente, antes 
de iniciar qualquer experiência de ETI. [...] Este tipo de formação não advém de 
cursinhos rápidos e encurtados, tipo semana pedagógica, mas de estudo sistemático, 
fundado em exercícios constantes de autoria. É por isso que se considera leviana a 
noção de transformação despreocupada de escola tradicional em tempo integral 
apenas aumentando o tempo de permanência do aluno e somando atividades 
cumulativas. (DEMO, 2008, s/p). 
 
A Caminhante 3, por sua vez, presume que os cursos de capacitação são ministrados 
por profissionais que parecem não demonstrar conhecimento do cotidiano escolar, o que, em 
sua opinião, é desmotivador:  
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[...] nos nossos cursos de capacitação a primeira coisa que a professora lá... gente, 
para de falar, para de dar desculpa que a criança não quer, que a criança não quer... 
mas se for dar uma aula, pegar um dia de sala de aula, ele fala assim: mas realmente, 
tu tinha razão. [...] E você faz, e você faz [...] e tem coisa assim que desestimula até 
a gente, entendeu? (CAMINHANTE 3). 
 
Pode ser que a Caminhante 3, por estar há 25 anos dedicando-se à docência, não 
encontre em profissionais menos maduros a experiência necessária à sua formação. Os anos de 
know-how promovem a elevação do nível de exigência.  
Outra contrariedade explicitada por ela, está relacionada à inversão de ações no 
processo formador, inclusive no que disse respeito à implantação do “Projeto” Mais Educação 
em seu locus de atividade docente. 
 
[...] o professor, o que acontece? Ele recebe, depois que ele vai ser capacitado. 
Primeiro ele recebe, engole, né? Depois ele vai ser capacitado. Isso é tudo ao 
contrário. Eles têm que, antes do Projeto, um ano antes preparar, aí vai receber. 
(CAMINHANTE 3). 
 
Silva (2014) considera que para pensar a educação integral que deve acontecer na escola 
de tempo integral, é imprescindível refletir sobre a formação de professores como agentes 
primordiais no processo formativo do sujeito escolar e que é necessário buscar algumas 
premissas que possam nortear a concepção de um projeto de formação de professores. 
Há que se pensar, então, no processo formativo deste professor, em sua interação com 
novos saberes, sua ruptura com práticas obsoletas de ensino, que, por vezes, pressupõem uma 
relação burocrática e instrucionista com o ser aprendente, categoria na qual ele também está 
inserido. 
Para inserção na Proposta de Educação Integral em Tempo Integral, a Secretaria de 
Estado de Educação do Mato Grosso do Sul realizou formação inicial para gestores e docentes 
das escolas convidadas à adesão. A Caminhante 7 diz que “começamos a nossa formação desde 
o ano passado”, e os caminhantes 5 e 6 confirmam: 
 
A gente teve uma capacitação, em setembro do ano passado nós começamos, lá por 
agosto ou setembro, e é uma coisa nova pra nós, então tivemos que nos preparar para 
conseguir propiciar é... tanto em termos de planejamento, de questões avaliativas, o 
lidar com isso, né? (CAMINHANTE 5). 
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A formação, ela foi no ano passado ainda, né? Assim, particularmente eu acho que 
poderia ter tido mais formação pra gente, um tempo maior. A gente começou a ter 
formação no meio de ano assim... agosto, por aí, eu acredito que ainda é muito pouco, 
pelo fato de você ter que mudar toda uma mentalidade do que você vinha trabalhando 
antes. (CAMINHANTE 6).   
 
Ao contrário do que postula a Caminhante 3, em sua realidade de Programa Mais 
Educação, ao afirmar que primeiro o professor “recebe, engole” e “depois ele vai ser 
capacitado”, os(as) caminhantes da Proposta de Educação Integral em Tempo Integral 
passaram por processo de formação antes da implantação da proposta em suas escolas.  
Entretanto, alguns, como o Caminhante 6, pensaram e/ou desejaram que o período 
inicial fosse prolongado, devido à novidade da proposta e das inúmeras transformações que, 
consequentemente, ela acarretaria (como acarretou) na escola, nos alunos e, obviamente, na 
atividade docente.  
A Caminhante 4 afirmou:  
 
[...] a gente pensou assim, a gente vai fazer um ano de formação, tava todo mundo 
com isso na cabeça, e depois a escola vai começar. De repente [...] Não. O projeto 
começa agora! (CAMINHANTE 4). 
 
No tocante à importância deste momento formativo inicial, Demo (2008) declara: 
 
[...] há que se pleitear formação adequada do corpo docente, antes de iniciar qualquer 
experiência de ETI. Nesta formação, os pontos altos deverão ser: instituir a regra de 
que somente dá aula quem é autor; sedimentar a habilidade de pesquisa e elaboração 
própria (individual e coletiva); cultivar autonomia teórica e prática, de tal sorte que 
todo professor possa oferecer projeto pedagógico pessoal de qualidade, sem ser 
ventríloquo de qualquer proposta alheia; aprimorar a habilidade de leitura, estudo, 
argumentação, para servir de exemplo aos alunos. (DEMO, 2008, s/p). 
 
No sentido de preparo docente para inserção na educação integral, Silva e Silva (2012) 
indicam que o Programa Mais Educação prevê formação do professor da escola de tempo 
integral, mas esta não se apresenta diferenciada da “escola regular”. Não se pretende específica 
às novas exigências. 
Os mesmos autores ainda afirmam que esta proposta não se adequa ao tamanho da 
responsabilidade que está sendo transferida para os professores da educação básica, em tornar 
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possível, diante de todas as adversidades, não só uma educação integral dos estudantes, mas 
também uma ampliação da jornada escolar. Este é um esforço que deve envolver os professores 
numa perspectiva de formação “que não seja pautada na ideia do que Paulo Freire chamou de 
‘Educação Bancária’” (SILVA e SILVA, 2012, p.190). 
No que tange à Proposta de Educação Integral em Tempo Integral da SED/MS, os 
momentos de formação não ficaram reduzidos aos processos iniciais. Os sujeitos-caminhantes 
declaram que semanalmente, também em carga-horária já prevista e determinada no tempo de 
jornada estendida na escola, há momentos de estudo acerca de diversos temas relacionados à 
educação integral, que fazem parte do processo de formação continuada. 
As caminhantes 8 e 9 reiteram: 
 
[...] os professores têm formações continuadas semanais. [...]essa formação foi 
incorporada na carga horária do professor, dos tempos de estudo aqui. 
(CAMINHANTE 9). 
Nós estamos ainda na formação, nós estamos fazendo curso, né? É novo tanto para 
os professores quanto para os alunos. [...] nós não terminamos ainda, nós não 
terminamos essa formação. [...] Nós estamos em formação ainda. (CAMINHANTE 
8). 
 
O processo de formação docente é fator imprescindível para que a escola de educação 
integral consiga alcançar melhores resultados, uma vez que o(a) educador(a), que também é 
aprendiz, pode adotar em sua prática cotidiana uma postura que auxilie o aluno no 
desenvolvimento da sua aprendizagem, com autonomia, não confundida com espontaneismo, 
na busca do conhecimento. 
Com relação ao processo de formação docente continuada, relacionada à educação 
integral, Demo (2008b) pronuncia: 
 
O docente da ETI será de tempo integral [...]. Tem o direito de estudar durante o 
trabalho, porque é trabalho. [...] Aos docentes a ETI oferecerá, continuada e 
sistematicamente, oportunidades de formação permanente [...]. A distinção entre 
ensinar e aprender caduca, porque a referência substancial é aprender. [...] só ensina 
quem aprende. Em consequência, ambiente de aprendizagem não é só referência 
discente. É, antes, docente. (DEMO, 2008b, p. 04). 
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Vê-se, então, que ao pensar uma escola de educação integral pode-se agregar o tempo 
integral e suas prerrogativas para a qualidade da educação, mas faz-se necessário pensá-la 
também no âmbito de quem ensina e de quem aprende. 
A aprendizagem e a atividade docente estão intimamente relacionadas, uma vez que 
uma das principais tarefas do trabalho do professor é a socialização do conhecimento, 
objetivando a melhoria da condição dos discentes, no sentido de “tomar os alunos no pé que 
estão e esperar que no fim do ano estejam num nível superior” (TARDIF, 2005, p. 205). 
No que diz respeito à proposta de educação integral do governo brasileiro, o professor 
inserido no Programa Mais Educação – PME, 
 
[...] é aquele que reinventa a relação com o mundo, que reinventa sua relação com o 
conteúdo, com o espaço da sala de aula e com seus alunos. É aquele que permite ver 
nos alunos possibilidade e processos em realização. Por isso pode ser comparado a 
um artista na arte de mediar aprendizagens e buscar sempre o (re)encantamento com 
sua profissão. (BRASIL, 2009b, p. 36). 
 
No PME, o professor é solicitado a sair do espaço da sala de aula, para avançar na 
“valorização do trabalho e da cultura como princípios educativos” (BRASIL, 2009, p. 37), 
articulando o espaço escolar ao espaço da comunidade, que envolve a vida na família, no bairro 
e na cidade. Significa que os novos desafios que o Programa suscita, com o propósito de 
ampliação da jornada escolar, ampliando os espaços educativos, demanda também aos 
professores novas responsabilidades (SILVA e SILVA, 2012). 
O item 4 do documento norteador do Programa Mais Educação tem como título “Quais 
são os profissionais e agentes corresponsáveis pelo desenvolvimento das atividades de 
Educação Integral do Programa Mais Educação?” (BRASIL, 2009c, p.14). A resposta vem pela 
constatação de que no Programa Mais Educação são considerados educadores todos os que 
compõem o ambiente escolar, denominados como profissionais da educação, estudantes e 
agentes culturais (monitores e estudantes universitários). Estes últimos apresentam-se sob a 
observância da Lei 9.608/1998, que dispõe sobre o serviço voluntário (BRASIL, 2009c). 
Nesse contexto, surge também a figura do ‘professor comunitário’, cuja função é 
coordenar  
[...] o processo de articulação com a comunidade, seus agentes e seus saberes, ao 
mesmo tempo em que ajuda na articulação entre os novos saberes, os novos espaços, 
as políticas públicas e o currículo escolar. (BRASIL, 2009c, p.14). 
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No contexto da Proposta de Educação Integral em Tempo Integral, Demo (2008) 
afirma, porém, que  
[...] não há como inventar uma ETI inovadora sem um professor inovador. Caso 
contrário, o professor vai apenas “dar mais aula”. [...]ETI adequada é uma escola com 
professores diferentes, que sabem aprender bem, pesquisam e elaboram, possuem 
texto próprio, são tecnologicamente corretos, cuidam sistematicamente da 
aprendizagem dos alunos, um por um, cercam-no de outras atividades 
complementares que possuem vínculo explícito com a aprendizagem. [...] a figura 
chave é o professor. (DEMO, 2008, s/p). 
 
Numa concepção histórico-cultural, o educador deve compreender que o ser humano é 
resultado das interações sociais, e este é um processo ativo. O sujeito (professor, aluno...) não 
está imerso passivamente em um conjunto de relações, mas sempre interage. 
No sentido de preparo do professor para tal interação, Silva e Silva (2012) indicam que 
o Programa Mais Educação prevê formação do professor da escola de tempo integral, mas esta 
não se apresenta diferenciada da ‘escola regular’. Não se pretende específica às novas 
exigências. 
Os mesmos autores ainda afirmam que esta proposta não se adequa ao tamanho da 
responsabilidade que está sendo transferida para os professores da educação básica, em tornar 
possível, diante de todas as adversidades, não só uma educação integral dos estudantes, mas 
também uma ampliação da jornada escolar. Este é um esforço que deve envolver os professores 
numa perspectiva de formação “que não seja pautada na ideia do que Paulo Freire chamou de 
‘Educação Bancária’” (SILVA e SILVA, 2012, p.190). 
 A esse respeito, Silva (2014) considera que para pensar a educação integral que deve 
acontecer na escola de tempo integral, é imprescindível refletir sobre a formação de professores 
como agentes primordiais no processo formativo do sujeito escolar.  
 Guará (2006, p. 36) compreende que o desafio da formação gira em torno dos limites e 
possibilidades dessa ‘nova’ forma de pensar a educação, levando em conta as condições 
estruturais, econômicas e profissionais do cenário educacional. 
Nesse sentido formativo, Silva e Silva (2012) questionam se temos uma estrutura 
educativa capaz de dar suporte e englobar esta transição de paradigma que o debate acerca da 
educação integral pressupõe. Os autores acreditam que um dos primeiros aspectos que devem 
ser considerados e analisados refere-se à formação dos profissionais responsáveis pelo 
desenvolvimento deste projeto educativo tão amplo e complexo. 
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Um dos principais impasses é a falta de formação e valorização profissional, causando 
um impacto negativo na educação. Não basta oferecer uma formação alheia ao contexto social, 
por exemplo, esta deve estar articulada a um projeto educativo bem definido, que possibilite 
aos professores o entendimento de suas tarefas (SILVA e SILVA, 2012). 
Gatti (2000, p. 90), afirma que para que o ensino seja efetivo e com qualidade, é 
“necessário reconhecer que não se pode fazer educação e ensino sem profissionais devidamente 
preparados para este trabalho, em qualquer modalidade que se opte por desenvolver este 
ensino” Gatti (2000, p. 90).   
Por sua vez, Silva (2014) afirma que para pensar a formação do professor para educação 
integral na escola de tempo integral, são necessárias três premissas não mencionadas 
explicitamente no Programa Mais Educação nem na Proposta de Educação Integral em Tempo 
Integral: a função da escola, a função docente e o trabalho docente, que levam à conclusão de 
que a tarefa da educação integral, de elevar moral e intelectualmente o homem pela capacidade 
de crítica, ética e elaboração se síntese diante da realidade, só poderá se efetivar no 
reconhecimento da condição de intelectual do docente.  
Isso pelo caráter do seu trabalho, pelo estabelecimento de políticas públicas e, 
consequentemente, se os programas de formação tiverem em sua concepção a perspectiva de 
educação integral para a formação de professores. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente artigo provém de estudos empreendidos na pesquisa “(Des)Caminhos da 
Educação Integral: concepções, percursos e palavras docentes”, realizada com professores da 
Rede Pública Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, nos anos 2015 e 2016, em Programa 
de Mestrado em Psicologia. Seu objetivo foi analisar as propostas de formação de professores 
para a escola de tempo integral contidas no Programa Mais Educação e na Proposta de 
Educação Integral em Tempo Integral. 
Pensar em educação integral, pressupõe conceber uma base teórica que contemple uma 
escola diferente da que tem sido apresentada. Uma escola-espaço de relação dialética, que 
discuta, questione, interaja, inter-relacione... onde os sujeitos, com seus erros e contradições, 
também sejam percebidos como seres em sua totalidade e, entre outras inúmeras coisas, 
reflitam sobre o processo de construção e apropriação do conhecimento, e este não seja vazio 
de significado.   
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As entrevistas semiestruturadas, escolhidas como recurso metodológico para realização 
desta investigação, também proporcionaram articulação de elementos e subsídios fundamentais 
para a pesquisa. Considerar o trabalho empírico realizado a partir dessa estratégia metodológica 
é acreditar que prescrutando a linguagem docente pode-se possibilitar a tomada de consciência 
do que significa educar de maneira integral. 
Para Saviani (2003) a formação docente, que precede ou acontece em caráter contínuo, 
paralelo ao trabalho do professor, deve ser tomada numa visão de totalidade, da relação 
trabalho, escola, educação e da conexão com o todo social. O trabalho educativo do professor 
“[...] é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade 
que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 2003, p. 21). 
Reitera-se aqui que a Psicologia Histórico-Cultural defende uma escola que, de forma 
socializada, transmita os conhecimentos científicos produzidos historicamente,  com qualidade, 
com métodos avançados, e que sua concepção de professor é o de agente mediador do processo 
de aprendizagem, aquele que leva os alunos à apropriação dos conhecimentos, que propõe 
desafios, ajuda-os a resolvê-los e que com suas intervenções contribui para o fortalecimento de 
funções ainda não consolidadas, ou para a abertura de zona de desenvolvimento proximal. 
Seu papel desdobra-se em muitas funções que devem ser descobertas e assumidas 
conforme o fluxo do desenvolvimento do aluno. O professor é o organizador do ambiente social 
(Vygotsky, 2003), que é o fator educativo por excelência.  
Sob o olhar da Psicologia Histórico-Cultural, não pode-se abrir mão da socialização dos 
conceitos universais e significativos, do conhecimento das ciências e das artes, por sua 
importância e porque fazem parte da herança cultural, nem pode-se negligenciar o papel 
possibilitador do professor no processo pedagógico. 
Em síntese, então, a formação docente também deve ser processual, ou seja, não uma 
ação sazonal, mas constante na vida do(a) professor(a), visto que, entre outras diversas coisas, 
norteia suas práticas, contribui para a prevenção de situações adversas, a organização de 
atividades, a elaboração de novas estratégias e a intervenção em sua realidade. 
Percebe-se, contudo, que o Programa Mais Educação e a Proposta de Educação Integral 
em Tempo Integral parecem ainda ter que pensar em uma diretriz consistente para a 
consolidação da formação docente.  
Os entendimentos a respeito da formação de professores no contexto da educação 
integral são distintos entre si, mas encontram pontos de semelhança quando analisados a partir 
das propostas ou programas dos quais os docentes participam ou participaram. Os relatos 
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demonstram que o Programa Mais Educação ainda apresenta-se frágil e insuficiente no que 
tange à formação docente. Com relação à Proposta de Educação Integral em Tempo Integral, 
identifica-se que apresenta mudança interessante quanto a tal processo formativo, contudo, pelo 
fato de apresentar-se em processo de transitoriedade e ineditismo, os(as) professores 
apresentam dúvidas, inseguranças e afirmações de prematuridade quanto aos resultados que 
pode apresentar à educação integral. 
Vale ressaltar que esta modalidade de ensino remete à concepção de integrado, total, no 
sentido da superação da fragmentação. Logo, a premissa para se pensar e/ou consolidar 
políticas e ações efetivas de formação do professor para a educação integral na escola de tempo 
ampliado, deve apontar para o fato de que é necessária uma formação para um sujeito que 
também deve ser visto como total, uma formação específica, ou seja, uma formação integral 
do professor.   
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